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Poesia não dá camisa 
a ninguém

a vida inteira ouvi isso:
“poesia não dá camisa a ninguém”. 

melhor,
vivo nua.

Os cupins comeram  
toda a poesia

os cupins me trouxeram de volta ao 
Brasil
eu nem pensava em voltar
atravessava o Central Park de bicicleta
com a alma encharcada de jazz

um telefonema anunciava a tragédia 
bibliográfica:

os cupins comeram Clarice Lispector
abocanharam infernalmente Gregório de 
Matos
eles devoraram todo Guimarães Rosa
eles mastigaram meu Oswald de 
Andrade, que maldade!

P o e s i a

B e a t r i z  A z e v e d o

cupins gostam de comer obras completas
cupins destroçam palavras em banquetes 
traças traçam todo tipo de prosa

essa praga me jogou dentro de um avião
e aqui estou eu 
náufraga

sobrou uma beirada de DH Lawrence
ficou a lombada de Herberto Helder
restou uma página de Wislawa Szymborska

cupins da espécie dos isópteros xenófobos 
tem predileção alimentar por autores 
brasileiros – agora eu sei
voltei voando 
abrindo caixotes de tempo
como um dom quixote tentando salvar 
sua biblioteca de vento

no mesmo dia Hilda Hilst se foi para 
Marduk
um eclipse sequestrava a lua
a Casa do Sol anoitecia 

os cupins famintos comeram toda a poesia
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Para preencher o oco

Para preencher o oco 
Devolva o que restou, pouco a pouco  

- Tapar o buraco com ouro 
Socorro socorro –

Você não pode colar o abismo 
Com sopro

- Uma tradução livre de Emily Dickinson 
No dia de hoje

Amanhã, 
Será outro.

Átimo

estou por um fio
por uma farpa
sou um fiapo
sou uma lasca
estou por um traço
por um átimo
sou uma flama
e uma lâmina
uma fagulha
uma faísca
sou este passo
que se arrisca

vou nesse passo
passo a pássaro

P o e s i a

Obra-prima

quando 
a vida 
rima

amor
é
obra-prima

Abracadabra

abracadabra
cada traço da palavra
me dê seu abraço
abracadabra
cada cabra abra seu lastro
seu berro seu béééé errante
abracadabra
cada pétala se abra
de cada chacra
do corpo da palavra
abracadabra
cada passo faça
voo rasante
no rastro da asa
abracadabra
todo astro ilumine
a minha casa
toda poesia em brasa
me aqueça no seu aço
abracadabra
toda porta fechada se abra
todo cansaço passe
nenhuma dor nos alcance
até a via láctea dance
na mágica lábia
da sábia palavra
abracadabra
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P o e s i a

Minha memória é um 
território minado

Cresci ouvindo vó Nazita falar do Gualaxo,
da fazenda onde passou a infância
nas redondezas da cidade de Mariana.
Brinquei muitos carnavais
subindo ladeiras de paralelepípedos
na Ouro Preto de meus avós e bisavós
na Vila Rica de minha mãe.
Quando mais tarde quis conhecer o 
Gualaxo,
o famoso afluente do Rio Doce,
e me banhar na doçura das lembranças 
da minha avó
– o rio de repente virou lama.
Um tsunami de rejeitos da civilização
que mata, explora, vende o invendável.
As Minas Geraes totalmente usurpadas
do ciclo do ouro ao ciclo da lama
a terra esburacada, perfurada, estuprada
em toneladas de ganância e brutalidade.
Transborda a lama tóxica
Derrama a lama trágica.
Minas é um território minado.
Minha memória é um território minado
Vó? Não há mais.
Mãe? Não há mais.
Minas não há.
Só há lama.

Epitáfio

Não está mais aqui quem falhou
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